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Como fazemos?



Notificação Compulsória - Arcabouço Legal (Ministério da Saúde)

Portaria de Consolidação nº 4 de 28/09/2017. Anexo V



Notificação Compulsória - Arcabouço Legal (Secretaria Estadual de Saúde)

Resolução SES nº 1864 de 25 de junho de 2019



Notificação Compulsória

• Notificação Compulsória
“A comunicação de doença, agravo ou evento de saúde
pública de notificação compulsória à autoridade de saúde
competente também será realizada pelos responsáveis por
estabelecimentos públicos ou privados educacionais, de
cuidado coletivo, além de serviços de hemoterapia, unidades
laboratoriais e instituições de pesquisa”.

“A notificação compulsória é obrigatória para os médicos,
outros profissionais de saúde ou responsáveis pelos serviços
públicos e privados de saúde, que prestam assistência ao
paciente.”

A Comunicação de doença, agravo ou evento
de saúde pública de notificação compulsória
pode ser realizada à autoridade de saúde por
qualquer cidadão que deles tenha conhecimento



Notificação Compulsória

• Notificação Compulsória Imediata (NCI)
“A notificação compulsória imediata deve ser realizada pelo profissional de saúde ou
responsável pelo serviço assistencial que prestar o primeiro atendimento ao paciente, em
até 24 (vinte e quatro) horas desse atendimento, pelo meio mais rápido disponível.”

• Notificação Compulsória Semanal (NCS)
“A notificação compulsória semanal será feita à Secretaria de Saúde do Município do local
de atendimento do paciente com suspeita ou confirmação de doença ou agravo de
notificação compulsória.”

• Evento de Saúde Pública (ESP)
“Evento de saúde pública (ESP): situação que pode constituir potencial ameaça à saúde
pública, como a ocorrência de surto ou epidemia, doença ou agravo de causa
desconhecida, alteração no padrão clínicoepidemiológico das doenças conhecidas,
considerando o potencial de disseminação, a magnitude, a gravidade, a severidade, a
transcendência e a vulnerabilidade, bem como epizootias ou agravos decorrentes de
desastres ou acidentes.”

• Surto
“Casos se restringem a uma área geográfica geralmente pequena e bem delimitada ou a
uma população institucionalizada (creches, quartéis, escolas, entre outros)”.



Comunicação a Autoridade Sanitária – Nível Regional da SMS RIO

CAP ENDEREÇO DVS EMAIL 
1.0 R. Evaristo da Veiga, 16 - Centro dvs.cap10@gmail.com 

2.1 Av. Venceslau Brás, 65 – fds - Botafogo dvscap21@gmail.com 

2.2 Rua Conde de Bonfim, 764 - Tijuca dvscap22@gmail.com 

3.1 R. São Godofredo, S/N - Penha vigiepidemio.cap31@gmail.com 

3.2 R. Aquidabã, 1037 - Méier dvs.cap32@gmail.com 

3.3 R. Manuel Martins, 53 - Madureira dvscap33@gmail.com 

4.0 Av. Ayrton Senna, 2001, BL C - Barra da Tijuca dvs.cap4@gmail.com 

5.1 Av. Carlos Pontes - Jardim Sulacap dvscap51@gmail.com 

5.2 Estrada do Campinho, nº 2899 - Campo Grande vigilanciaemsaude52@gmail.com  

5.3 Rua Álvaro Alberto, 601 – Santa Cruz dvscap53@gmail.com 
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Comunicação a Autoridade Sanitária – Nível Central da SMS RIO



Investigação Epidemiológica



Sistema de Informação – SINAN NET



Sistema de Informação - Investigação Laboratorial



Fluxograma Básico para Notificação e Investigação de Cluster de Casos de SG em ILPI

Fluxograma Básico para Notificação e Investigação de Cluster de Casos por Síndrome Gripal em ILPI 
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Definição de Caso 
Individuo com quadro respiratório agudo, com sensação febril 
ou febre, mesmo que relatada, acompanhada de tosse OU dor 
de garganta OU coriza OU dificuldade respiratória, nos últimos 

10 dias

Notificação 
(Seg a Sexta – 08h as 18h)

• Notificar IMEDIATAMENTE a Divisão de 
Vigilância em Saúde pelo meio mais 
rápido disponível

Notificação 
(Noite, Final de Semana e Feriado)

• Notificar IMEDIATAMENTE ao 
PLANTÃO CIEVS (98000 7575) ou 
cievs.rio@gmai.com

Investigação de Campo
• Identificar todos os Casos Suspeitos
• Coletar amostra biológica oportuna de 

Casos Suspeitos (10% do universo de 
expostos) 

• Comunicar ocorrência para a Unidade 
de Atenção Primária  do território

Investigação Laboratorial
• Encaminhar amostras biologicas ao 

LACEN
• Monitorar liberação de laudos de 

exame
• Encaminhar laudos liberados a ILPI

Monitoramento Diário do 
Cluster 

• Até 30 dias após data de 
inicio de sintomas do 

último caso notificado.

Encerramento de investigação 
(30 dias sem registro de casos novos)

Encaminhar investigação ao 
CIEVS RIO

Acionar SUBVISA 
para inspeção 

sanitária na ILPI



Identificação de Casos Suspeitos pela ILPI
IL

PI
 

Definição de Caso 
Individuo com quadro respiratório agudo, com sensação febril 
ou febre, mesmo que relatada, acompanhada de tosse OU dor 
de garganta OU coriza OU dificuldade respiratória, nos últimos 

10 dias

• Procedimentos
• Identificar usuários e profissionais que atendam a “Definição de Caso Suspeito”

Definição de Caso 
Individuo com quadro respiratório agudo, com sensação febril ou febre, mesmo que 

relatada, acompanhada de tosse OU dor de garganta OU coriza OU dificuldade 
respiratória, nos últimos 10 dias

• Instituição de medidas de mitigação, controle e prevenção de transmissão previstas no Plano de 
Contingência da Instituição



Comunicação a Autoridade Sanitária pela ILPI

• Procedimentos
• Comunicação à Autoridade Sanitária pelo meio mais rápido disponível da ocorrência
• Comunicação IMEDIATA (em até 24h da identificação do evento)

IL
PI

Notificação 
(Seg a Sexta – 08h as 18h)

• Notificar IMEDIATAMENTE a Divisão de 
Vigilância em Saúde pelo meio mais 
rápido disponível

Notificação 
(Noite, Final de Semana e Feriado)

• Notificar IMEDIATAMENTE ao 
PLANTÃO CIEVS (98000 7575) ou 
cievs.rio@gmai.com



Investigação Epidemiológica pela Vigilância em Saúde Local

• Procedimentos
• Identificação de todos os casos suspeitos no estabelecimento
• Identificação de todos os casos expostos no estabelecimento
• Realização coleta de amostra biológica, adequada ao tempo de inicio de sintomas, em 10% do universo de 

expostos Ou nos primeiros indivíduos sintomáticos em um ambiente fechado. Entre 3 e 7 dias de inicio dos 
sintomas o método de escolha é o RT PCR (secreção respiratória). A partir de 8 dias a imunocromatografia por 
TESTE RAPIDO é a escolha.

• Comunicar a ocorrência à Unidade de Atenção Primária do Território para monitoramento da ocorrência.
• Comunicação da ocorrência à SUBVISA.
• Verificar a implementação de ações de mitigação, controle e prevenção da transmissão.
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Investigação de Campo
• Identificar todos os Casos Suspeitos
• Coletar amostra biológica oportuna de 

Casos Suspeitos (10% do universo de 
expostos) 

• Comunicar ocorrência para a Unidade 
de Atenção Primária  do território

Encaminhar investigação ao 
CIEVS RIO

Acionar SUBVISA 
para inspeção 

sanitária na ILPI



Investigação Laboratorial e Monitoramento pela Vigilância em Saúde Local

• Procedimentos
• Encaminhar amostras biológicas ao LACENN SES RJ
• Rastrear liberação de laudos de exame a partir do GAL
• Encaminhar laudos de exame liberado à equipe de saúde da ILPI
• Monitorar instituição por até 30 dias a partir da data de inicio de sintomas do último caso a adoecer
• Conclusão da investigação epidemiológica no SINAN NET.
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Investigação Laboratorial
• Encaminhar amostras biologicas ao 

LACEN
• Monitorar liberação de laudos de 

exame
• Encaminhar laudos liberados a ILPI

Monitoramento Diário do 
Cluster 

• Até 30 dias após data de 
inicio de sintomas do 

último caso notificado.

Encerramento de investigação 
(30 dias sem registro de casos novos)



Atendimento
Coleta de dados

Processamento da amostra
(Lab. Municipal/LACEN)

GAL (Cadastro Amostra)

Exportação semanal SINAN para 
SES

Dados de resultados 
Laboratoriais

Investigação

Digitação no 
SINAN 

(DVS/SVS)

Monitoramento

Orientação Técnica Permanente

Avaliação Permanente

(CVE / CIEVS Rio)

Notificação

Comunicação

Serviços de Saúde

, ILPI, PCD

Como fazemos?



COORDENAÇÃO DE VIGILÂNCIA EPIDEMIOLÓGICA/SVS/SUBPAV/S
Email: cvegvda.rio@gmail.com 

Contato: 21 3971-1894 / 2976-1660

mailto:cvegvda.rio@gmail.com
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